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ANEXO A
Transcrição da edição do Balanço Geral de 13 de setembro de 2005.

Como nos interessa, principalmente, atuação do mediador, as matérias não foram transcritas.
	Imagem
	Texto

	Plano médio (PM) do cenário, Varela está encostado na bancada olhando para o relógio. No canto esquerdo da tela aparece o horário. Apresentador bate três vezes na mesa:

Câmera faz movimento de zoom in até primeiro plano (PP) do apresentador

Entre imagem do fax e um GC com número do telefone.

Plano americano (PA) de Varela, depois câmera gira até telão, com imagens aéreas de Salvador. Imagem fecha no telão. 
Imagem aérea de Salvador. No canto direito inferior da tela, aparecem as temperaturas máximas e mínimas de terça, quarta e quinta. 

PA de Varela, com papéis na mão, e sobre a bancada. Quando começa a ler o e-mail, a câmera faz um primeiríssimo plano da mensagem.
Entra imagem do time Galícia. Quando Varela lê o e-mail entra imagem da mensagem.
Volta foto do Galícia. 
PA de Varela, que bate três vezes na mesa. Imagem de uma foto 3x4 do policial morto. Cenas de um bairro, provavelmente Pirajá.

Entra foto 3x4 do estudante preso e imagem da identidade. 

Imagens de portadores de necessidades especiais em atividades esportivas, como capoeira e luta.

Imagens do abrigo, com animais nas jaulas.
PA de Varela, que bate na mesa. Tela é dividida com uma imagem de Varela, no canto direito e Edmundo, no canto esquerdo. A imagem de Edmundo toma toda a tela. 
PP de Edmundo até fechar num close. Depois a câmera faz um zoom out e mostra o bairro, as ruas esburacadas e sem calçamento. 

Aparece um GC na parte inferior da tela com o telefone do “Balanço Geral vai até o seu bairro”, para a população ligar e solicitar a presença do programa. 

PA de Varela, faz sinal de ‘olho no olho’, aponta para a câmera. 

PM de Varela e telão ao fundo, no canto esquerdo. Câmera faz zoom in até primeiro plano.

Entra música de fundo. 

Bate na mesa. PA de Varela.

(entra matéria)

PA de Varela.

Imagem do e-mail. 

Volta PA de Varela com e-mail na mão. Imagem do e-mail, depois volta para apresentador. 

Bate três vezes na mesa. 

GC com número para denúncia no canto inferior da tela.

(entra matéria)

PA de Varela

Imagem do e-mail. 

Entra foto do Clube Ipiranga. E o hino.

Volta PA do apresentador, que bate na mesa.

(entra matéria). 

PA de Varela. Levanta cartão vermelho. 

Imagem do fax.

Volta PA do apresentador.
Bate na mesa. 

(entra matéria)

PA de Varela.
Entra música de fundo.

PP de Ludmila Bertié. 

PP do casal. Depois passa para um PM da repórter e o casal, com um GC na parte inferior da tela: ‘consumidores são enganados por loja’.
Primeiro plano do folder com nome da loja. 

PP de Dona Olga. 

Imagem do folder da loja.

PP de Seu João.

PP de D. Olga

Imagem do folder da loja.

PP de D. Olga.

PP do folder da loja.

Plano americano de D.Olga e Seu João.

Câmera faz zoom in até primeiro plano de D. Olga

Câmera gira para esquerda da repórter, onde está os pais e o menino Renan Barbosa, sentado no colo do pai.

Câmera dá um close em Renan.

Entra música dramática de fundo.

PP na mãe de Renan, D. Marinei.

Câmera dá close em Renan e no corpo do menino, com deficiências físicas. 

Close em Renan

Plano médio, mostrando Renan, a mãe e o pai, com GC com telefone da produção para contato.
Close em Renan, depois mostra seu corpo.

Entra imagem de Varela, mas ele pede para voltar imagem da criança.

Entra imagem do casal D. Olga e Seu João.

PA de Varela.

PA de Clóvis Ferraz

PA de Varela, apoiado na bancada, olha para sua direita, para o entrevistado.
PA do entrevistado com GC de identificação “Clóvis Ferras, presidente da Assembléia” e depois outro que diz “presidente fala sobre os trabalho realizados na Assembléia Legislativa”

PA de Varela.

PM do cenário e bancadas com entrevistador e entrevistado.
PA do entrevistado

PA de Varela

PA do entrevistado

PM do cenário e bancadas com entrevistador e entrevistado.

PA do entrevistado.

PA de Varela

Entra música de fundo.

Entra PP de Samuel Celestino

PA de Varela, que levanta cartão verde.

PP de Celestino

Varela dá costas para câmera e caminha para telão. Câmera fecha em imagem do telão.
Volta com o quadro Disque-denúncia. 
PA de Varela, com cartão de vermelho na mão.

Entra música de fundo. 

Sai música de fundo.

Entra música de fundo.

(entra matéria)

PA de Varela, que levanta cartão vermelho. 

Câmera mostra Varela, de costas, e telão no canto direito do vídeo, e vai se aproximando até fechar no telão – imagens aéreas da região do Iguatemi. 

PA de Varela

Imagem de Varela divide tela com imagem de Edmundo, ao vivo do bairro Calabetão

PA de Edmundo, câmera aproxima até um close do repórter. GC identifica repórter e local.
Câmera se desloca para a direita do repórter e mostra o bairro, a população, as ruas esburacadas. Câmera se aproxima lentamente do chão. GC do O Balanço Geral vai até o seu bairro, com telefone para contato na parte inferior da tela
Câmera volta para o repórter, que está de costas, entrevistando morador. Fecha no entrevistado. Voltam imagens do bairro.
Câmera mostra moradores do bairro até chegar em S. Agostinho.
PP de D. Flora. Câmera de desloca da entrevistada, mostra moradores ao redor e o bairro.
(segue mostrando cenas do bairro – os moradores, as ruas etc)

Câmera vai mostrando os moradores até fechar num PP de D. Cristiane

PA de Edmundo. Depois mostra moradores e o bairro.

PA de Varela, que levanta cartão vermelho.

Imagem do fax.

PA de Varela com o GC com o número de contato com o programa.

Imagem da capa do caderno de esporte do Jornal A Tarde, com a foto 
Imagem do microfone do entrevistado.

Volta PA de Varela

Volta imagem da capa do caderno de esporte do A Tarde

PA de Varela, com GC com formas de contato com o programa – telefone e e-mail.
(entra matéria)
PA de Varela, com cartão verde na mão.

E-mail em PP.

PA de Varela, com e-mail na mão.

Entra vinheta do quadro Perguntar não ofende.

PM de um carro da SET embaixo de uma árvore, câmera se aproxima até destacar o vidro da frente, através do qual se vê um homem deitado no banco. Imagem da placa identificando o nome do parque, na frente do qual estava parado o carro, depois a câmera volta para o carro.
Volta PA de Varela, que pede a imagem externa novamente. Volta imagem (PM) do carro da SET.
PA de Varela, com GC com telefone do Disque Denúncia
(entra matéria)

PA de Varela, com cartão verde.

(merchandising)

PA de Varela.

Apresentador dá as costas para a câmera e caminha para o telão. Imagem fecha no telão. GC identifica nome da avenida.
Retorna com o quadro Me deixe, viu!. Telespectador enquadrado em PP com o GC “Me deixe, viu!” na parte inferior do vídeo.
PA de Varela, que levanta cartão vermelho.

(entra matéria)

PA de Varela, que levanta cartão verde.

Fax em primeiro plano.

Volta  PA de Varela, que levanta cartão vermelho. GC na parte inferior do vídeo com número do Disque Denúncia.

(entra matéria)

Volta PA de Varela, que levanta cartão vermelho.  GC com Disque Denúncia, e-mail “Fale com o diretor”.
Apresentador dá as costas para a câmera e caminha para o telão. Imagem fecha no telão. GC identifica nome da avenida.

PA de Varela

Movimento de zoom out até PM de Varela. 

Créditos do programa sobre imagens aéreas de Salvador. 
	Pronto! 11:45, quinze para meio dia. Bom dia! Terça, 13 de setembro de 2005.

Você quer falar com o Balanço Geral agora, a partir de agora. Telefone taí.

3335-3055. Digitando número 1 você ouve uma mensagem e deixa sua gravação. Digitando número 8 envie seu fax para o nosso Balanço Geral.
Me dá a câmera 3, vamos logo mostrar a cidade. Você que está em casa acompanhando o nosso Balanço Geral, heim.

Nublado a parcialmente nublado, com chuva isolada. Temperatura máxima 27º, vento norte intensidade fraco moderado. Na quarta-feira, amanhã, a previsão é nublado a parcialmente nublado, também com chuva. Temperatura máxima 27º, vento leste. Nublado a parcialmente nublado também na quinta. Temperatura máxima 27º mínima 22º, vento leste. É a metereologia para as próximas 72 horas em Salvador, Bahia. Essa câmera está instalada aqui na torre da nossa TV Itapoan, canal 5.
Olha, eu quero já registrar como ‘tá’ a polêmica na cidade sobre o futebol na Bahia, né. 
(lê e-mail de torcedor sobre queda dos times para terceira divisão).

Esse fax, esse e-mail é do Edson Costa, Djalma Azevedo e Bruno Dias. Um abraço a vocês e obrigado pelas palavras. 
Eu tenho também um e-mail, um e-mail, e-mail que vem do Osaka Casteliano, ele é de Itaberaba. Agora eu quero ler com a foto do Galícia dele, né, com a foto do Galícia. Olha o Galícia, olha o Fred Haber, olha o Robson por ali, heim, olha o Helinho, goleiro, Guaraci. Só tinha fera esse Galícia, hein. Campeão baiano e olha que foi campeão baiano em 78. E olha que não existe mais o Galícia, acabou. Ele diz aqui.
(começa a ler o email) Interrompe:

Deixe lá, a foto. 

(lê o e-mail).
Obrigado pelas suas palavras também. E aí, mais um. Esse já foi campeão, quem diria, já foi campeão baiano.
E atenção! Polícia civil é assassinado no bairro de Pirajá. Detalhes daqui a pouco.

Preso estudante universitário acusado de estelionato.

Portadores de necessidades especiais se prepararam para a I Para-olimpíada baiana.

E mais, o abrigo de animais, heim. O abrigo de animais precisa de ajuda para continuar trabalhando.Detalhes daqui a pouquinho do Balanço Geral. 
Oh, Edmundo Filho, você está aonde Edmundo? Bom dia Edmundo!!

Bom dia Varela. Ao lado do povo, para mostrar a vida como ela é, sem retoques e sem maquiagem, você de cara com a verdade (zoom na câmera dá um close no repórter) no Balanço Geral que visita a comunidade do Calabetão, Parte baixa, aqui nas imediações da BR 324, na periferia de Salvador, onde a comunidade reclama por obras de infra-estrutura urbana. A qualidade de vida, a péssima condição de moradia, problemas que são freqüentes nessa área da periferia da capital baiana e que você vai conhecer de perto no Balanço Geral de hoje. Esta é a primeira travessa das Pedrinhas, aqui ao lado esquerdo, pedi ao Gilberto pra mostrar, mas aqui a rua principal é a Rua das Pedrinhas, onde não há asfaltamento e também a condição de moradia da comunidade é péssima. Rua das Pedreiras e Primeira Travessa das Pedreiras no bairro da Calabetão que recebem hoje a visita do Balanço Geral a pedido da própria comunidade, Varela. 
Deixe a imagem lá, o Calabetão, olha só a situação da rua, hein. É o pedido de socorro. É o grito da cidade. É o Balanço Geral. Você liga para o 3486-3041, pede a presença do Balanço Geral no seu bairro e nós estaremos aí diariamente. Atenção, deixa a imagem lá. Com essa imagem, inclusive eu quero convidar você de Narandiba, Narandiba, Parque do DETRAN, sábado, sábado com a presença inclusive da nossa DP, a Defensoria Pública, o Procon, o Tribunal de Justiça, o Day Horc fazendo exames de vista nas pessoas, a Coelba e a nossa presença ao vivo com o Balanço Geral da TV, sábado, Narandiba, no Parque do DETRAN e aí são imagens do Calabetão. São os bairros da periferia pedindo socorro através do Balanço Geral
Mas é bom lembrar, câmera em mim agora, ó, ó, aqui, vou falar pra essa aqui. Aqui você. Mais uma vez, nós queremos dizer o seguinte: Nós não temos a máquina para fazer esgoto, nós não temos a máquina para tapar buraco. Nós não temos a lâmpada para trocar no seu bairro. Nós não temos nada disso. Não coloquem nos nossos ombros a responsabilidade que não é nossa. Porque quando você reclama, quando você pede, nós imediatamente entramos em contato com os órgãos responsáveis para que eles resolvam. Vamos acabar com essa história, né. Distribuir as tarefas da cidade. Tarefas de troca de lâmpada, Prefeitura. Tapar buraco, Sumac, prefeitura. O Balanço Geral não faz nada não. Agora, nós queremos ser o que? Nós queremos ser o elo de ligação, o elo de ligação entre você e o poder.
A Polícia prendeu o suspeito de ter assassinado um policial civil no final de linha de Pirajá. Liana Cardoso. 

(entra matéria)

Pronto! 

(leitura de e-mail).
Eliene Mota, ela faz um apelo aqui ao pessoal da Zoonose do município, do município. Ela... raiva, animal... em casa, suspeita, heim. Vamos ver se alguém toma uma providência aí.

O pessoal da FIB também. A FIB o que é? É uma faculdade né isso?

(lê e-mail, que reclama da estrutura da faculdade).
Eu acho que a Prefeitura na hora de dar alvará tinha que fiscalizar isso. As condições do prédio, as condições do prédio da FIB. 

Uma mulher ficou ferida num acidente na avenida ACM. Iga Bastianelli.

(entra matéria).

Agora tem que rir porque eu ‘tô’ vendo esse e-mail aqui.
(lê o e-mail que fala que o time do Varela é o Vitória).

Olha, George, eu vou lhe mostrar agora meu time para você não ter mais dúvida. Agora, dá pra frisar esse e-mail aqui, não? Dá pra frisar ele, o e-mail? Pronto, frisa ele aí. Eu quero mostrar ao cidadão aí, o George de Serrinha, para nunca mais ele dizer. Eu sou torcedor desse time, juntamente com o finado Jorge Amado, né, o nosso Franco Cerqueira, a Irmã Dulce, olha meu time aqui, ó. Olha meu time aqui. Pronto. Aí está. Aí está o meu time. Frisa aí, por favor. Nasceu em 7 de setembro de 1906, chamava-se 7 de setembro Futebol Clube. Em 1918 passou a se chamar Ipiranga Esporte Clube. Ali o último em pé, da esquerda ali, da direita do vídeo é Baiaco. O maior jogador do Bahia de todos os tempos, jogou no Ipiranga, ó ele ali ó. Esse é o meu time, viu, George, para nunca mais você ter dúvidas. O time da Irmã Dulce, o time do Jorge Amado, que também não existe mais, já acabou também. Aí está o Ipiranga. 
Um dia a gente vai mostrar, ‘Esse era o Bahia, lembra do Bahia, em 2005?’ A gente vai mostrar ‘O Vitória, como era...’. Hoje eu estava ouvindo um comentário, o último comentário do nosso finado, querido, saudoso Armando Oliveira, nós temos esse comentário na Rádio Sociedade. Se a gente rodar esse comentário hoje, vocês vão ver que o Armando em vida dizia e previa tudo isso que está acontecendo, o nosso grande mestre Armando Oliveira, o maior comentarista esportivo do Brasil falecido esse ano.
A polícia prendeu um estudante de direito acusado de cometer crime de estelionato. Imagine! Ia ser advogado, doutor advogado. Liana Cardoso.
(entra matéria). 

Imagine, um homem desses ia ser doutor causídico. Gostou dessa? doutor causídico, advogado. Imagine isso, rapaz! Que absurdo, não é?! Já ‘tá’ no xadrez!
Atenção, direção da Coelba!

(lê fax)
Olha, eu não recebi sua conta, hem. Mas preste atenção, você deve procurar imediatamente o PROCON e fazer uma queixa. Leve os documentos e faça sua queixa. O PROCON fica ali na rua Carlos Gomes, ok?
Agora, vamos ver aqui o abrigo de animais São Francisco de Assis. Precisa de ajuda, olha, a coisa está muito feia e os bichinhos tão sofrendo lá na instituição. Paulo Lawinscky foi acompanhar de perto, veja aí.
(entra matéria).

Agora eu queria também dizer pro Secretário de Saúde para cuidar não só dos animais. O bicho homem também ‘tá’ precisando, viu. Postos de saúde do município, você chega num posto não tem teste de glicemia, não tem... ah... eu ‘tô’ sentindo uma dor no peito, não adianta porque não tem estetoscópio para oscultar ninguém, o medidor de pressão arterial também não tem. Fica uma pergunta: como é que um posto não funciona? Na periferia! Eu ‘tô’ falando da periferia. O Secretário precisa sair do gabinete dele e dá um giro... Põe um disfarce, secretário! Eu se fosse o Secretário eu botava um disfarce e ia de madrugada pra fila, pronto! Quando eu fosse maltratado, já demitia no ato, lá, em flagrante, com uma câmera, pronto! O senhor não é mais funcionário. Quer dizer, os postos de saúde do município estão fazendo uma vergonha, a parte de atendimento. O que mais se discutiu, foi aí, fila de saúde, não lembra, na campanha política. Vai hoje lá, ‘tá’ pior. ‘Tá’ pior. 
Vamos ao pátio do povo. Ludmila Bertié, bom dia. Não, boa tarde já, né?! 12:04 na Bahia. Boa tarde, Ludmila.

 Oi, Varela, boa tarde. Hoje aqui no Pátio nós estamos com esse casal. Seu João e Dona Olga, eles estão com um probleminha, Varela. 
É o seguinte: em agosto do ano passado, o senhor me conserta se eu estiver errada, ‘tá’ bom? Em agosto do ano passado, eles foram numa loja chamada Bazar São Marcos, que é... Mostra aqui, por favor, que faz compra e venda de utensílios domésticos. E lá eles fizeram uma compra no valor de R$ 710,00. Compraram, dentre outras coisas, uma geladeira, um guarda-roupa, uma mesa e uma máquina de lavar. E o que é que aconteceu? Até hoje eles não receberam esses equipamentos, esses móveis e o dinheiro também não chegou, o dinheiro ficou lá, preso, ele pagou R$ 710 e os móveis não chegaram para eles. E eles estão reclamando, é claro!
D. Olga: Então eu gostaria que tenha uma providência porque nós já fomos em toda parte.
Ludmila: O que eles argumentam?
S. João: Que os móveis já tinham ido. Mandou um caminhão. Vai pra casa ligeiro, que os móveis já ‘tão’ chegando em casa, senão não vão achar vocês em casa e volta. Nós fomos pra casa correndo, pra esperar o caminhão lá e até hoje o caminhão não chegou. 
D. Olga: Era o tempo que o outro chegava, esvaziava o carro e ia embora. 
Ludmila: E agora, a senhora quer o quê? Os móveis ou o dinheiro de volta?

D. Olga: O dinheiro.

Ludmila: Já se passou mais de um ano...

D. Olga: É...Eu quero meu dinheiro!

Ludmila: Então, Varela, o nome da loja é Bazar São Marcos, o responsável seria o Lucas.

Varela: Fica onde essa loja, hein, Ludmila?
Ludmila: Fica na Av. São Rafael, aqui tem o endereço também: Av. São Rafael, 42, São Marcos, Salvador, Bahia, ‘tá’? De responsabilidade do Lucas.
Varela: Esse casal já foi ao PROCON?

Ludmila: Foram ao PROCON?

D.Olga: Já. Já fomos ao Pequenas Causas, tudo isso, e aí não podemos fazer nada, eles nem botam o pé lá. Já fui cinco vezes na delegacia daqui do Comércio, como é o nome dela?
Varela: A loja ‘tá’ funcionando ainda?

D. Olga: ‘Tá’

Varela: ‘Tá’ funcionando a loja? Tá aberta?
D. Olga: ‘Tá sim’.

Varela: Mostra de novo o documento pra gente mostrar em casa, as pessoas, né, para terem mais cuidado. E também, a loja, o Bazar São Marcos, o programa está aqui, vocês que são proprietários desse negócio. O fato é que este casal pagou R$ 700, nem dinheiro nem móvel. Aí fica difícil. Quando foi feita essa compra, hein, Ludmila?
Ludmila: Foi feita em agosto do ano passado.
Varela: 2004! O que é isso?! Qual a idade desse casal aí, Ludmila? 

Ludmila: D. Olga, qual a idade da senhora?

D. Olga:  72.
Seu João: 72.

Ludmila: 72, Varela.

Varela: 72!!

D.Olga: Como que a gente... Vamos fazer isso, porque já ‘tão’velho e tal, então nós vamos saber enganar eles. Pegou o dinheiro na mão do vendedor que tava fazendo as contas conosco e ele foi coitado, pra casa, pegou o dinheiro, porque nós ‘tava’ pensando em comprar uma casa para levar tudo, arrumar a casa direitinho.Quando pensou que não, cadê o dinheiro?!
Ludmila: Tá certa, D. Olga, tem que reclamar mesmo, é isso aí. E aqui do meu lado Renan Barbosa, que é esse menino de 10 anos de idade, os pais deles a Dona Marinei e o Seu Carlos Alberto. E o que acontece com essa família? O Renan, ele tá precisando fazer uma cirurgia gástrica, tá. Só que não encontra um hospital que faça essa cirurgia. O Hospital das Clínicas, que seria o hospital que faz essa cirurgia, ele não tem a UTI que o Renan precisa para ficar depois da cirurgia. A família está então nesse impasse. D. Marinei, como é que é o problema do seu filho?
(ela tenta falar, mas não consegue)

Ludmila: Ela ‘tá’ emocionada, ‘tá’ até...

D. Marinei: (com a voz chorosa) O recurso dele é grave, ele precisa fazer essa cirurgia, porque se ele não fizer essa cirurgia a gente pode perder ele a qualquer momento, então, no Hospital das Clínicas faz, mas no momento a UTI ‘tá’ fechada, o Hospital Irmã Dulce faz também, três vezes que a gente foi lá, todas três vezes o médico não foi. Hoje a gente saiu de casa 5 da manhã com ele, a consulta ‘tava’ marcada para 07:30h, depois o médico ligou dizendo que não ia ir que ‘tava’ doente, que não ia. 
Ludmila: E ele precisa fazer essa cirurgia. O que é que o médico de Renan falou?

D. Marinei: Doutora Maria de Jesus, de lá do Hospital das Clínicas disse que ele tem que fazer essa cirurgia, para poder ele se alimentar pela sonda, porque ele não consegue se alimentar, às vezes ele se alimenta e bota pra fora. Então ele precisa fazer essa cirurgia para poder pegar peso, porque a desnutrição dele ‘tá’ muito forte.
Ludmila: Então a senhora pede por alguém...

D. Marinei: ...que faça essa cirurgia para salvar a vida de meu filho (começa a chorar)
Ludmila: Taí o apelo emocionado de uma mãe.

Varela: Negócio que deixa a gente, sabe... Nós que temos filhos sadios, saudáveis, deixa a gente balançado, viu. Esse é o pior momento do programa, não gostaria de mostrar, mas infelizmente as pessoas estão aí no pátio. Tem necessidade de uma criança dessas ‘tá’ aqui na televisão, tem que estar num hospital. Cadê a direção do Hospital das Clínicas, cadê o reitor da Universidade Federal da Bahia que mantém o hospital como escola de formação da medicina na Bahia? Larga essa criança do jeito que está. Infelizmente está aqui na porta da TV nessa situação. (bate na mesa) Agora eu acredito na solidariedade humana. Deixe a criança lá, pode deixar e o telefone. Se alguém quiser dar uma ajuda agora, nesse momento, não é dinheiro, não é nada. Se alguém pode socorrer, não é, o diretor de um hospital que queira fazer, médico especializado que queira colocar a disposição. Taí: 3486-3041. É um absurdo, é um absurdo, mas infelizmente estamos convivendo com isso diariamente aqui na nossa TV Itapoan. Lamentável. Agora mostra aquele casal lá, os velhinhos lá, dois senhores idosos, de 72 anos também. Vamos encaminhar, vamos agendar uma entrevista deles com o Dr. Arquimedes Pereira Franco e Dr. Marcos Cerqueira do Procon para tomar uma providência, tomar uma providência. Em agosto do ano passado, esse casal comprou os móveis, a loja ficou com R$ 700. Nem móvel, nem dinheiro. Nem móvel, nem dinheiro. (bate na mesa três vezes). Ela tem 72 anos, ele tem 72 anos. Tem que vir a televisão! E o dono da loja, o programa ‘tá’ aqui, viu, amigo, pode vir. Pode vir. Mandar o dinheiro, mandar os móveis. Pode vir aqui, não tem problema nenhum. ‘Tamos’ aqui pra isso.
Bom, está aqui comigo agora o presidente da Assembléia Legislativa do Estado, o Dr. Clóvis Ferraz, deputado estadual. Boa tarde, deputado. Deputado, todo mundo ‘tá’ sabendo, chateado, revoltado com o aumento dos combustíveis, né,  e nós queremos saber...Tem uma CPI dos combustíveis na Assembléia, né isso, instaurada lá. Como é que ‘tá’ essa situação lá, dos combustíveis na Assembléia, de que forma estarmos tratando disso, desse caso?
Entrevistado: Olha, Varela, a CPI vem realizando um trabalho consistente, um bom trabalho, presidida pelo deputado Targino e diversos deputados compondo a CPI e fruto disso é que nós já votamos dois projetos mandados pelo governador Paulo Souto para a Assembléia. Um, que realmente acaba com a questão da adulteração e sonegação na área de combustíveis, era cassado o alvará com ICMS do empresário que reincidir pela terceira vez, isso é um trabalho junto com a Agência Nacional do Petróleo e esse empresário não terá mais outro alvará nem poderá ser sócio de nenhum outro empreendimento na área de combustíveis. E vai resultar, exatamente, de uma vez por todas acabar com essa questão da adulteração e da sonegação no que diz respeito a essa questão de combustível.
Varela: Quer dizer, o dono de posto que for flagrado, né isso, pela ANP vendendo combustível adulterado, ele terá que deixar o ramo, é isso?
Entrevistado: Terá que deixar o ramo.
Varela: Partir para outra atividade econômica?
Entrevistado: Exatamente 

Varela: É isso?
Entrevistado: Exatamente.

Varela: E de que forma estamos tratando as distribuidoras, Dr. Clóvis?
Entrevistado: As distribuidoras, uma questão já que diz respeito a Agência Nacional de Petróleo, a ANP, e o estado, ele entra exatamente na questão do ICMS e na questão da fiscalização, mas junto com a Agência Nacional de Petróleo. A Secretaria da Fazenda participa disso. Essa questão do aumento dos combustíveis, aí já é de responsabilidade da Petrobrás e da Agência Nacional de Petróleo.
Varela: O problema, o projeto do governador visa punir com rigor, não é isso, as pessoas que adulteram o combustível?

Entrevistado: Adulteram combustíveis. Inclusive, só quando começou a funcionar a CPI dos combustíveis, já tiveram lá diversos empresários depondo, ‘tá’ participando junto também o Ministério público, ‘tá’ participando também, tá ajudando lá na CPI dos Combustíveis, o pessoal, os auditores da Secretaria da Fazenda. Só nessa movimentação, mesmo antes de lançar o projeto, já houve um aumento da arrecadação fruto, exatamente, dos meses que havia essa sonegação, essa adulteração e já houve um aumento dessa arrecadação fruto exatamente dessa CPI.
Varela: Outro projeto que está sendo discutido qual é?

Entrevistado: Nós estamos discutindo lá, votamos, nós votamos esse ano mais de 50 projetos.

Varela: 50 projetos!

Entrevistado: Mais de 50 projetos. E projetos importantíssimos como o projeto para empréstimo para a área de segurança, que foi assinado ontem com o Banco do Brasil, empréstimo do Governo Espanhol, foi assinado pelo Banco do Brasil, de 70 milhões de dólares que serão aplicados na área de segurança. O governador Paulo Souto tem dado prioridade absoluta a essa questão da área segurança. Votamos diversos projetos lá, para a área social, área de saúde, para área de educação, então a assembléia tem tido uma produção muito positiva na questão da votação dos projetos do Executivo, claro que votamos projetos também lá do Judiciário, do Ministério Público, projetos dos próprios deputados nós votamos também, mas a Assembléia tem um relacionamento de harmonia com o poder executivo, com independência, mas um relacionamento de harmonia. Os projetos que o governador Paulo Souto tem mandado pra Assembléia, projetos de interesse da sociedade têm sido discutidos e votados. Alguns votados com apoio de todos os 63 deputados, outros projetos, é claro, só vota a bancada do governo...
Varela: Um abraço, deputado. Boa sorte!

Entrevistado: Nós agradecemos a participação aqui no programa. A Assembléia...
Varela: Leve um abraço da TV Itapoan.

Varela: ‘Taí’ a situação dos combustíveis. Um problema já inclusive colocado... Porque o aumento dos combustíveis incide sobre tudo. A caneta aumenta se o combustível aumenta. O transporte público, por exemplo. Não ‘tô’ aqui para defender ninguém, mas imagine que o diesel já subiu quase 30% e não tem tarifa (bate na mesa) e não tem renovação de frota (bate na mesa) e não tem a Frente dos Prefeitos do Brasil (bate na mesa) pra desonerar as tarifas (bate na mesa). Aí, você compra um ônibus por 300 mil reais pra rodar de graça. Fica difícil! Por isso ‘tá’ caindo a qualidade do transporte coletivo em Salvador. Sobe tudo, meu amigo! Sobe tudo porque o frete sobe e como todos são intermediários e repassadores de custo, termina caindo na conta do consumidor final. Olha, mostra aí o Dr. Samuel Celestino, jornalista. Esse prazer enorme, né, que prazer enorme! É uma honra, viu Samuel, ‘tá’ aqui sendo assistido por Vossa Excelência, viu! Um abraço. Ele que diariamente ‘tá’ com a Daniela Prata aqui, às 7 horas da manhã. Um abraço pra ele. E hoje eu tenho privilégio de ter ele aqui assistindo o Balanço Geral (bate na mesa). 
Varela: Me dá aqui a câmera 3, olha só, heim, aqui é o Dique do Tororó. Tempo meio nublado, trânsito normal, temperatura 27º. Nós voltamos depois do intervalo, aguarde um minuto.
Termina 1º bloco

Telespectadora: Alô, boa tarde, Raimundo Varela, eu passei um fax no último dia 1º sobre um abuso de policiais militares com minha mãe e minha tia, aqui no Alto da Santa Cruz e não tive êxito, não tive resposta sua, Varela. Eu gostaria de ajuda. Os policiais militares ‘tão’ abusando, estão abusando da gente aqui. A Santa Cruz não é só de marginal não, tem nós trabalhadores também. Por favor nos ajude. Obrigada.
Varela: Olha, eu não recebi esse fax. Mas acho que vocês devem procurar a corregedoria da polícia, a ouvidoria da polícia e fazer uma queixa. A cor-re-ge-do-ria de polícia é o órgão que fiscaliza a ação praticada por policiais, como tem a cor-re-ge-do-ria de justiça, que fiscaliza as ações dos juízes. Imagine! Então cabe as famílias se unirem irem até a ouvidoria e corregedoria da polícia e colocar essa situação para que chegue ao conhecimento dos autoridades.
Rapaz, eu não sei nem por onde começar. Preste atenção, viu, Ricardo. A pergunta que eu vou fazer agora eu quero você de casa atento ao que eu vou dizer: onde está o limite da violência no Brasil? Não tem. Ultrapassamos ontem o limite. Eu confesso que eu já tenho 30 anos no rádio e na televisão, eu nunca vi um negócio desses que nós vamos ver agora. Foi o maior crime que eu já vi na televisão. E a pergunta...E eu não vou falar mais nada, vou só perguntar o seguinte: cadê o limite pra isso? Nós não temos pena de morte, nós não temos pena de morte, prisão perpétua nós não temos. Cada dia q passa, o sujeito vai preso e a lei solta. Esse matou, o que atirou no polícia, por exemplo, é fugitivo da penitenciária, matou um policial ontem. Agora é triste, é lamentável, não gostaria de apresentar, mas aconteceu e vou mostrar isso à família baiana com mais detalhes. Veja aí.
(entra matéria)

A pergunta é essa: quem vai estabelecer limites para o crime no Brasil? Só isso. Cartão vermelho pra isso.
Câmera três, vamos mostrar a área de Iguatemi agora? O viaduto Raul Seixas tranqüilo, não tem um carro aqui agora, sol brilhando na área do Iguatemi. Trânsito normal ligando a avenida Bonocô, BR e a orla marítima. Ali à esquerda do vídeo, trânsito que vem da avenida Paralela, orla marítima, em direção a BR-324 também normal. No centro a estação de transbordo e à direita a ligação ACM, avenida ACM à orla marítima via Costa Azul e avenida Tancredo Neves. Muito obrigado aos companheiros da Igreja Universal por estas imagens. Essa câmera está instalada na torre da Igreja Universal, aí, no Iguatemi. Temperatura nesse momento é 27º e... 27º é a temperatura normal, hem, pra hoje, conferindo aí com as previsões da metereologia.
Cadê Edmundo Filho? (bate na mesa).Vamos ouvir o povo, Edmundo!!”

Ao lado do povo, Varela, para mostrar a vida como ela é. Sem retoques e sem maquiagem você de cara com a verdade no Balanço Geral. 
Hoje nós visitamos a comunidade do Calabetão, aqui na parte baixa, nas imediações da BR 324, onde a comunidade reclama por obras de infra-estrutura, notadamente a pavimentação das rua principal, a Rua das Pedreiras e transversais também precisam de outras intervenções, como destaca o ‘Seu’ Elenildo Almeida (câmera volta para repórter, que está de costas, entrevistando o morador).

S. Elenildo: Boa Tarde, Varela. Aqui na Rua das Pedreiras é um caos total, de janeiro a janeiro. A Prefeitura aqui até hoje não fez nada. Há dois meses, o Dr. Wellington e o Dr. Sérgio Brito, prometeram até o final do ano resolver esse problema daqui, eles garantiram estar inaugurando até o final do ano, mas até o momento não veio nada. Ninguém apareceu aqui para fazer nada.
Edmundo: Seu Agostinho Ferreira de Souza tem 84 anos de idade e reclama das condições de acesso à Terceira Travessa da Rua das Pedreiras.

S. Agostinho: A minha velha doente, não tem nenhum melhoramento na rua, nem pra trazer a velha de dentro de casa pra rua.
Edmundo: E como é que o senhor faz para sair, para levá-la ao médico?

S. Agostinho: Nós ‘tem’ que sair com uma cadeira e dois homens levando até a assistência.
Edmundo: Dona Flora Maria de Jesus reclama do período de chuva aqui no bairro.

D. Flora: Boa tarde, Varela. È que quando chega aqui a época de chuva aqui na rua Primeira Travessa das Pedreiras a gente sai com a água no meio das pernas e com fezes. Pra chegar no ônibus fica com mau cheiro. E quando passa a chuva o mau cheiro que fica dentro das casas. Muitas vezes a gente almoça toda repugnada porque não agüenta o mau cheiro.
Edmundo: Seu Wellington Macedo se queixa da condição de educação dos moradores, principalmente no que diz respeito do ensino infantil.

S. Wellington: Boa tarde, Varela. É o seguinte: o estado entra aqui apenas para bater, matar e prender. Não entre para formar cidadão e nós não queremos ver nossas crianças morrerem na bala da polícia, não. Nem ser preso agressivamente. Nós queremos é que eduque para que mais tarde não sejam marginais.
Edmundo: Não existe escola de ensino infantil aqui no bairro?

S. Wellington: Não, não existe. E o primário aqui é muito precário, e aqui formação profissional nós gostaríamos muito para poder as crianças não morrerem como marginal e ser cidadão. Que o Estado entre para educar e não para matar.
Edmundo: D. Cristiane Carvalho, qual o desabafo que a senhora gostaria de fazer no Balanço Geral?

D. Cristiane: Boa tarde, Varela. Eu gostaria de falar que eu fiz um concurso para agente comunitária e estou só esperando quando tiver emergência lá em cima para poder, a gente começar a trabalhar. Tem que gerar emprego pra toda população e não ‘tão’ gerando. Sem falar que quando a gente precisa levar um filho pra uma emergência, com febre, a gente precisa ir pra São Caetano ou para Pirajá. E mais tarde, se for tarde da noite, a gente precisa pegar um táxi pra voltar e nem todo taxista quer entrar aqui.
Edmundo: Esses são os problemas enfrentados no dia-a-dia pela comunidade do Calabetão, especialmente da Rua das Pedreiras e outras transversais mais próximas. A comunidade reclama por obras de infra-estrutura urbana e acesso também a serviços essenciais como educação e saúde, Varela.
Varela: Olha só como estamos vivendo na periferia de Salvador. E por falar em periferia, queria ler esse fax que chegou agora.
(lê o e-mail)

Agora eu queria destacar isso aqui, ó, essa foto... Cadê a foto? Vai gravar de novo? Que foi que houve? Mostra aqui essa foto. Me lembrou uma musiquinha de carnaval. “Daqui não saio, daqui ninguém me tira, daqui não saio, daqui ninguém me tira”. Olha, sabe o que é? Deixa a foto aí. O Paulo Carneiro, ele ontem ficou revoltado, e aí quando ele era deputado do PFL, ninguém fazia isso com ele. Ontem foi uma chuva de críticas de políticos, de políticos em cima do futebol da Bahia. Pra fazer justiça, doze homens podem falar, o Dr. Paulo Souto e o Dr. Albérico Mascarenhas estenderam para o futebol o Sua nota é um show, que gerou uma renda extra para o clubes. Os demais políticos não fizeram nada pelo futebol. Então, Paulo Carneiro revoltado, Paulo Carneiro ficou revoltado legalmente, estaturiamente ele é o presidente do Vitória S/A. Ele não pode ser demitido, como o Correio da Bahia colocou ontem. Eu me baseei numa informação de que ele estava prevendo renúncia, ou seja, que ele iria entregar o cargo, a informação que eu tinha. Porque ninguém pode, porque a lei proíbe que ele seja demitido, acabou. Hoje nós convidamos o Dr. Ademar Ferreira Lemos, mostra aí, mostra aí não veio. Ademar Pinheiro, Ademar Lemos né? Que preside o Vitória Clube, só que quem preside o Vitória S/A é o Paulo Carneiro. Paulo Carneiro não pode ser banido, nem deve ser banido. Já disse aqui, não gosto dele, não tenho a menor relação com ele, não quero. Já vivi 58 anos de minha vida sem ele, quero viver o resto. Agora, não se pode jogar no lixo, né, os serviços prestados em 20 anos. Qualquer história que for contado do Vitória o Paulo Carneiro está inserido. Ou não está? Agora o que estão fazendo com ele não pode fazer porque a lei não permite. Ele sai se ele quiser. Se ele quiser fazer como o Marcelo Guimarães fez? Entrega uma carta, renuncia e pronto. Demissão? Uma grande barrigada ontem do jornal Correio da Bahia (bate na mesa). Barrigada do jornal Correio da Bahia! (bate na mesa). E ele resolveu, ‘taí’, mostra a foto dele: ‘daqui não saio, (bate na mesa) daqui ninguém me tira’. Legalmente está amparado por lei (bate na mesa). Acabou. Agora ele tá... Hoje ele está respondendo por um processo criminal, de racismo, que é hediondo. O goleiro Felipe entrou com uma queixa na delegacia, já tem repercussão nacional, o Viper, que é do Superior Tribunal de Justiça Desportiva já deu o parecer, ele pode ser punido também pelo Tribunal Esportivo, ser suspenso definitivamente e vai responder por crime de racismo. A queixa está na 10ª delegacia, e as provas e as testemunhas já foram ouvidas. Mas esse é um assunto de política. Não é um assunto do Balanço Geral, nem do esporte. Esclareci aí a grande torcida do Vitória. Claro que a torcida não quer ele mais, ‘tão’ botando faixa: ‘fora’, ‘fora’, ‘fora’. Mas só sai se ele quiser. Demitido ele não pode ser porque a lei proíbe.
Olha, se você tem alguma denúncia a fazer, ligue para esse número 3535-3055, você digitando número 1... Você tem também um e-mail em casa, você tem um computador? balancogeral@tvitapoan.com.br, você pode se comunicar também com o Balanço Geral. Agora vamos chamar a nossa Daniela Prata, ela esteve em Cajazeira. ‘Taí’ uma boa notícia, vamos ver.
(entra matéria sobre V Campeonato de futsal da Escola Estadual Naomar Alcântara, em Cajazeira)

Parabéns! Cartão verde! (bate três vezes na mesa)
Olha, chamar aí a atenção da SET, não é?

(lê e-mail).

Agora eu queria botar no ar o “Perguntar não ofende!”. Vamos ver!

Este carro da SET, debaixo de uma árvore e uma boa soneca do pessoal lá dentro do carro. Aí estavam discutindo a saída do Bahia para a terceira divisão, o capítulo da novela... Sabe, essa idéia... A SET ‘taí’ fiscalizar, orientar, ó lá, eles batendo papo a manhã inteira hoje, a manhã inteira. Na sombra porque o sol incomoda, né? O carro não deve ter ar condicionado.Bem aí, ó lá...
O que esses rapazes da SET tão fazendo aí? Põe a imagem lá... Eu só quero perguntar, dá pra rodar a imagem?...Eu só quero perguntar e perguntar não ofende. O que esses rapazes da SET tão fazendo aí? Tão trabalhando? Tão discutindo o que? Devem estar falando de Severino, né? de Valério. Não tem engarrafamento na cidade, não tem trânsito enrolado. Tão ali na sombra, na sombra e água fresca. Pêra aí (bate na mesa três vezes) vamos trabalhar, gente, vocês ganham para trabalhar!
Portadores de necessidades especiais se preparando pata disputar a I Para-olimpíada da Bahia, hem?! Uma boa notícia aí! Paulo Lawinscky!
(entra matéria)
Parabéns, hein? Daqui a pouco vocês vão ver a Vovó Simpatia, convocar o pessoal da terceira idade para ficar ligado!
Cláudio Luís, boa tarde, Cláudio!!

(merchandising)

Boa tarde, Cláudio. (bate na mesa) Daqui a pouco a Vovó Simpatia, hein, no Balanço Geral, vocâ não pode perder! 

Agora eu queria mostrar mais um ponto da cidade, Avenida Garibaldi. Trânsito normal, sol brilhando, 27º. Nós voltamos depois do intervalo.
Termina 2º bloco.
Macaúbas a gente leva uma hora, uma hora e meia aqui. Só tem dois micro-ônibus e um ônibus rodando pra Macaúbas, Fazenda Garcia - Macaúbas. Me deixe!!
Me deixe, viu! Olha aí reclamação de transporte (bate na mesa) coletivo. Me deixe, viu! 

Olha, atenção, 12 senhoras participaram dessa festa que nós vamos ver agora (bate na mesa) com Iga Bastianelli, veja aí!
(entra matéria)

Cartão verde aí, pro pessoal da terceira idade! Parabéns!
Olha aqui, olha, vem de Vera Cruz. Tem que colocar o aqui. (e começa a ler o fax)
Vera Cruz, Ilha de Itaparica, Bahia. Cartão vermelho para essa situação da água de lá (bate na mesa)!
E a nossa Avenida Luís Eduardo Magalhães, hem, que coisa! Cadê o nosso Edmundo Filho? (bate na mesa).
(entra matéria)

É... um fenômeno geomorfológico (tom de ironia na voz). Levanta cartão vermelho. Que nome. Ah! Olha...O que aconteceu? Ah, um fenômeno ge-o-mor-fo-ló-gi-co (tom de ironia) O povo não entende..Vocês entenderam aí o que foi? Não? Sabe o que é geomorfológico? O povo quer saber o seguinte: custou 110 milhões a avenida, (bate na mesa) financiamento BNDES (bate na mesa) a construtora que fez tem que dar garantia (bate na mesa). Não é fazer serviço de reparo agora e botar na conta do povo (bate na mesa) Cartão vermelho pra isso!
Não mexe no televisor aí! Olha só mais imagem externa de Salvador. 27º a temperatura. Voltamos depois do intervalo
Termina 3º bloco.
(bate na mesa) Atenção, hein! Sábado que vem, meio-dia, ao vivo, direto de Narandiba, do Pátio do Detran. O Balanço Geral nos bairros, (bate na mesa) o Balanço Geral da TV nos bairros (bate na mesa). O Balanço geral recomeça amanhã seis da manhã na Rádio Sociedade, à noite estaremos juntos com Jéferson Beltrão e não mexe no televisor e se ligue no que vai dizer o pastor Altair Morais (bate na mesa). Vem aí o programa da família! Boa tarde e até amanhã, se Deus quiser.



ANEXO B
Transcrição da edição do Jogo Aberto de 13 de setembro de 2005.

Como nos interessa, principalmente, atuação do mediador, as matérias não foram transcritas.
	Imagem
	Texto

	Plano médio (PM) de Moisés Bisesti. Câmera faz zoom in até um plano americano (PA) do apresentador. Bisesti sai detrás da bancada. GC identifica mediador.
Primeiro plano (PP) de Bisesti.

PA de Bisesti.

PP de Bisesti.

PA de Bisesti.

PP de Bisesti.

PA de Bisesti. 

Apresentador caminha para a bancada. GC com número do fax, depois com e-mail. PA do apresentador.

Apresentador caminha da bancada para o telão. Câmara faz movimento de zoom in até fechar na imagem do telão.

(entra matéria)

PM de Bisesti, de costas para câmera, olhando para o telão, que mostra final da matéria. Apresentador vira. PA de Bisesti.

Apresentador caminha para mesa com fax.

Entra imagem do fax em PP

Volta PA de Bisesti, que caminha até sua bancada.

Entra imagem aérea de Salvador, com GC “Super câmera Band” e ícone da câmera no canto direito do vídeo. Muda imagem aérea, para a Cardeal da Silva.

Muda a imagem, para o Vale da Muriçoca.

PA de Bisesti.

Bisesti caminha para o telão.

Apresentador de costas e telão, com imagens do repórter.

Câmera fecha imagem no telão, um PA de Alexandre Leal, com GC identificando o repórter e local. Repórter aponta para os carros estacionados, câmera vai aproximando dos carros até o repórter sair de cena.

Câmera volta para repórter. PA mostra Alexandre de costa e entrevistado logo À frente.

PP do entrevistado com GC identificando nome e cargo da pessoa.

Câmera volta para os carros na rua. 

PP do entrevistado.

PP do folder da SET. 

PP do repórter.

Câmera faz um PA do repórter de costas e entrevistado logo à frente e depois fecha num PP do entrevistado. 

PM mostra Bisesti de costas, no canto esquerdo, olhando para o telão, à direita do vídeo. No telão, PP de Alexandre.

PP de Alexandre.

PP do entrevistado. 

Bisesti volta a dividir imagem com o telão.

PP de Alexandre. Câmera se desloca para mostras os carros na rua, estacionados indevidamente. 

Bisesti volta a dividir imagem com o telão. 

PA de Bisesti.

Entra imagem aérea de Salvador. 

PA de Bisesti. GC com número de fax e endereço de e-mail. 

PP do e-mail.

Volta PA de Moisés.

PP do fax.

Volta PA de Bisesti. 

Bisesti vai caminhando, ainda enquadrado num PA, da mesa do fax para sua bancada.

(entra matéria)

Bisesti e telão dividem imagem.

PA de Bisesti

Bisesti caminha até bancada do entrevistado e saúda a secretária. 

PM do cenário mostra Varela e Olívia Santana nas suas bancadas e telão entre os dois. 

PA de Olívia Santana, com GC identificando entrevistada e função. 

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA da entrevistada.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA de Olívia Santana.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA de Olívia Santana.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA da entrevistada.

PA de Bisesti.

PA de Olívia Santana.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA da entrevistada com GC identificando nome e função.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA da entrevistada.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA de Bisesti.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA da entrevistada.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA de Olívia Santana.

PM de Bisesti e Olívia Santana. PA de Bisesti.

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA de Bisesti

PM de Bisesti e Olívia Santana.

PA de Olívia Santana.

Bisesti caminha até bancada da entrevistada para saudá-la. 

Enquadrado num pA, Bisesti volta para sua bancada, com GC com número de fax e endereço de e-mail. 

Bisesti caminha para mesa de fax.

PP do e-mail.

Imagens aéreas de Salvador, da região do Canela. 

PM do cenário. Câmera zoom in até PA de Bisesti.

PP do e-mail.

PA de Bisesti.

PP do fax.

PA de Bisesti. 

(entra Direto da Redação)

Volta PA de Bisesti. 

PP do e-mail.

Volta PA de Bisesti.

Bisesti caminha até telão. Imagem fecha no telão.

(entra matéria)

Volta PA de Bisesti. 

Com papéis na mão, Bisesti caminha até a mesa do fax. GC com número de fax e endereço de e-mail. 

PP do fax. 

Volta PA de Bisesti.

PP do fax.

Volta PA de Bisesti


PP do fax. 

PM mostra Bisesti e parte da mesa, com papéis em cima e aparelho do fax à direita do vídeo. 

PP do e-mail. 

Volta PA de Bisesti. No canto direito, relógio marca horário. 

Entra imagens aéreas da orla de Salvador até subir os créditos. 


	Boa Tarde, público da BAND! Hoje, 13 de setembro de 2005, terça-feira. Está no ar o programa Jogo Aberto. Mais um capítulo da novela. Agora é um capítulo inédito lá em Brasília. Não é mais ‘garçom, traga um chopp. Dois!’. Agora é: ‘garçom, traga o dinheiro. Traga mais, traga mais! Os garçons revelaram ontem na Polícia Federal que levavam  para a Primeira Secretaria da Câmara dinheiro para ser entregue a quem? Quem, na época? Severino Cavalcanti, o atual presidente. Os garçons que afirmaram, portanto continua o problema do restaurante, o restaurante da Câmara que ganhou a prorrogação na época de Severino. Ganhou ou não ganhou propina? O empresário Sebastião Buane também entregou na Polícia Federal cópia do extrato bancário que confirma a retirada de 40 mil reais. E agora? Como fica? É simples! Já que o Severino Cavalcanti alega que é inocente, que é um complô, uma farsa,  que a assinatura é falsa, quebra o sigilo bancário, o sigilo fiscal e o sigilo telefônico. Eu mesmo dou a qualquer um que chegar aqui, meu sigilo ‘bancal’,  fiscal e telefônico. Quem não deve, não teme! A corregedoria da Câmara inclusive já entregou o processo de cassação agora dos 18 parlamentares, dos 18 deputados. Agora basta encaminhar para o Conselho de Ética. Mas o deputado Carlos Rodrigues do PL se antecipou. Entregou ontem o pedido de renúncia. Portanto se livra aí do processo de cassação e pode voltar nas próximas eleições em 2006. Isso precisa mudar na Câmara, no Congresso Nacional!. Não é possível que a lei vai continuar protegendo essas pessoas. É preciso banir, tirar da vida pública de vez aquele que mete a mão no erário, aquele que tem desvio de conduta ética, ainda mais nos nossos poderes, nossos três poderes, o Executivo, Legislativo e Judiciário. Pior do que isso só o aumento do diesel em 12%, a gasolina em 10%, isso acaba elevando também o preço dos produtos, dos serviços. Os donos, os empresários aí que utilizam o transporte coletivo, os donos do transporte coletivo já falam em aumentar a passagem, volta aí a dor de cabeça, a  pressão. Porque o diesel é o segundo item que pesa no custo realmente da passagem. Os empresários estão chiando barbaridade. No futebol baiano nós também temos um capítulo triste, deprimente, vergonhoso! O goleiro Felipe entrou com uma representação na Polícia, prestou um queixa contra o presidente Paulo Carneiro que teria chamado o goleiro, logo após da partida do rebaixamento de ‘preto vagabundo’. Olha, isso é racismo, crime hediondo inclusive, inafiançável! Se isso aconteceu de fato e as testemunhas dizem que acompanharam  é grave, gravíssimo! Foi o assunto em destaque na Assembléia Legislativa que inclusive pediu ao Ministério Público para acompanhar até o fim. Por falar nisso, na reunião de ontem para afastar o presidente Paulo Carneiro foi tumulto, briga, confusão e ele disse que continua ‘daqui não saio, daqui ninguém me tira’. E agora? Como vai ficar? É  hora no presidente Paulo Carneiro rever os seus conceitos, tirar lições. Agora vai enfrentar pra valer a ira da comunidade negra porque ninguém aceita mais, estamos no século 21 crime de racismo! Isso precisa ser punido e pra valer! Tivemos aqui uma entrevista excelente inclusive falando sobre as boas perspectivas para evitar esse timo...esse tipo de abuso!

Bom, no programa de hoje nós temos muitos assuntos interessantes. Utilizaram bombas, dinamite, terrorismo, imagine! Utilizaram tudo isso para assaltar um carro-forte. Vocês vão acompanhar com detalhes. Agora não conseguiram levar o dinheiro porque como incendiou, acabou queimando também as notas. Vocês vão acompanhar no programa!

As alternativas que a população está buscando para driblar o aumento da gasolina.

Um projeto de lei contra os cursos obrigatórios para renovar a carteira de habilitação. Pode ser um alívio para os motoristas!

E uma entrevista aqui no estúdio com a Secretária Municipal de Educação que vai falar da Escola Aberta as comunidades. É bom, importante isso, você aproximar as pessoas, a comunidade, os pais, isso é importantíssimo!

Ao vivo, o repórter Alexandre Leal vai mostrar que mesmo com a cobrança de multas os motoristas de Salvador desrespeitam os pedestres e fazem das calçadas, estacionamento. Aquela velha mania, o hábito, isso precisa mudar. Como é difícil mudar hábitos!

Jovens baianos a caminho de uma profissão. Eles foram selecionados pelo projeto Fábrica Escola do Ministério da Educação.

 Isso e muito mais aqui, onde o Jogo é sempre aberto, com a sua participação! 3339-0770 é o número do fax, você pode ligar, participar, denunciar, exigir os seus direitos! Neste programa o povo e a notícia têm prioridade! Ou o fax do programa ou o e-mail: jogoaberto@bandbahia.com.br. Bom, já temos aí no ponto o goleiro Felipe do Vitória, que vai prestar depoimento hoje à tarde na delegacia do bairro de Pau da Lima. O goleiro acusa o presidente do Vitória Paulo Carneiro de racismo. Felipe registrou queixa inclusive depois de uma discussão com o dirigente por causa do empate aí do time do Vitória no sábado no Barradão. Nós vamos abordar até o final do programa isso inclusive com o telespectador, com o torcedor de Bahia e Vitória. Torcedor que está revoltado com esse vexame! O torcedor não merecia isso, portanto vamos abordar aqui no programa Jogo Aberto.

Olha, temos um VT da Juliana Yonezawa sobre as alternativas que a população está buscando para driblar o aumento da gasolina. Vamos acompanhar essa matéria? Roda VT!

(entra matéria)

É um efeito cascata porque você depende da gasolina, do diesel para o transporte, isso é repassado para os preços dos produtos, preço dos serviços. Então é um verdadeiro efeito cascata e quem paga o peso, quem paga o preço disso é a população. Eu quero saber quando o preço do barril do petróleo no mercado internacional, quando diminuir se eles vão descer novamente o preço dos combustíveis. 

Estamos recebendo aqui muitos fax, muitos e-mails. Olha...

(lê fax)

‘Tá’ aqui a Maria da Glória Farias Carneiro. Aproveitar também chamar a atenção aí do Centro de Controle de Zoonoses. Nós já temos aí a super câmera da Band em ação... Vamos ver como está o clima em Salvador?

Alto da Gantois, olha aí, você tem imagens do Alto do Gantois. Olha que maravilha, ‘taí’ o terreiro do Gantois. O clima, o sol forte...A super câmera da Band em ação! Vamos até o cruzamento da Cardeal, vocês acompanham o giro de 360º. E o Vale da Muriçoca? Como anda o nosso Vale? Olha aí  o Vale da Muriçoca... Essas são imagens da super câmera da Band.

E temos também o Alexandre Leal, ao vivo. Ele que vai flagrar aí o abuso dos motoristas que deixam os carros estacionados nas calçadas da cidade. Um velho hábito, difícil de tirar inclusive.

Alexandre Leal, boa tarde! Você ‘taí’ ao lado do João Gário, nosso cinegrafista, ele que sempre identifica carros nas ruas, faz os flagrantezinhos. Eu já vi aí que vocês tem muitos flagrantes, né isso? Boa tarde. 
Alexandre: Boa Tarde, Moisés. Eu estou na rua Junqueira Freire, aqui na Mouraria. Olha só ali têm dois carros em cima da calçada , as pessoas são obrigadas a sair do passeio e passar pelo meio da rua. Porque ali, vocês vêem lá embaixo, tem duas latas de lixo. Ó lá aquela rapaz vindo ali agora... ele vai usar a calçada, mais muita gente ‘tá’ passando aqui... Esses dois ó, esse rapaz aqui que está de costa, tem o senhor vindo de lá....também vindo pelo meio da rua por causa dos dois carros estacionados.

Bisesti: Olha aí que perigo!

Alexandre: Os agentes da SET já estão lá para dar a multa para os dois carros. Quem está aqui comigo é o senhor Luís Carlos, assessor técnico da SET. Eles já estão sendo multados, aqueles dois carros?

Entrevistado: Com certeza. Primeiro nós fizemos uma ação educativa na região, na área, para depois notificá-los. Essa é a nossa proposta. Primeiro educar, para depois notificar.Nesse momento também eles poderiam ser guinchados. Se o guincho chegar no momento, esse carro poderá ser guinchado.  É como se fosse uma notificação compulsória, mexer na parte mais sensível do homem. 

Alexandre: A multa é de quanto e perde quantos pontos na carteira por causa dessa infração?

Entrevistado: Olha, 127 reais mais cinco pontos na carteira.

Alexandre: E é considerada uma infração grave?

Entrevistado: É, são cinco pontos que vai  na carteira desse indivíduo. 

Alexandre: No caso do guincho chegar e levá-los para o pátio da SET, é lá no Vale dos Barris. Quanto eles pagam de diária e ainda pagam o guincho?

Entrevistado: É... Eles pagam a diária, de sete reais e fração, mais o guincho que chega quase a 60 reais.

Alexandre: Olha Moisés, a SET ‘tá’ colocando aqui esses folders. ‘Evite a multa e o guincho. Utilize o estacionamento do São Raimundo para sua segurança e conforto’, inclusive com o horário do estacionamento para evitar que as pessoas estacionem aí em cima da calçada. Outra medida da SET é o aumento do estacionamento zona azul?

Entrevistado: É, nós estamos aumentando o número de vagas ofertadas à população. Primeiro, com a fiscalização aumentando a rotatividade, democratizando esse espaço, é bom que se alerte isso. A democratização desse espaço para o uso de todos, inclusive na região da Tancredo Neves nós vamos... nós já  estamos em operação. Até o final de setembro já está tudo OK com a oferta de  mil vagas.

Bisesti: Alexandre, vamos aproveitar já que nós temos esse fenômeno da urbanização crescendo a passos acelerados e você tem os serviços ainda lentamente para atender a população, que reclama bastante da questão dos estacionamentos que nós temos pouquíssimos, principalmente nesta área aí do Centro. Tem o Fórum Rui Barbosa aí bem próximo da Mouraria que vira um inferno, horário de pico ninguém consegue, é carro por cima do passeio... E isso atrapalha inclusive a vida do pedestre colocando o pedestre em risco. Agora o que nós queremos saber também é essa questão dos estacionamentos. Alguns cobram R$ 1, outros R$ 2, já tem gente cobrando R$ 3, R$ 5 dizendo que é com a permissão da Prefeitura, da Superintendência. Isso está acontecendo na cidade?

Alexandre: Sr. Luís Cláudio, o sr. ouviu aí a pergunta de Moisés sobre os estacionamento. Como é que está sendo o controle da SET diante disso?

Entrevistado: Boa tarde, Moisés. É um prazer falar com você. É o seguinte: a zona, a antiga zona azul que hoje é o estacionamento de curta duração é R$ 1 por duas horas. O estacionamento de média duração, que é de seis horas, é R$ 2. E o estacionamento de longa duração, que é de  12 horas é R$ 3. Então esses são os valores cobrados pela Superintendência de Engenharia de Tráfego, no caso a SET. Não mais, nenhum valor a mais nem a menos.

Alexandre: No ano passado, Moisés, foram nove mil multas por essa infração aí, estacionamento em cima do passeio. Até agora, este ano, já são 14 mil multas, ou seja, tem aumentado o número de pessoas que estão cometendo essa infração ou a SET está tendo um trabalho mais intensificado?

Bisesti: OK, obrigado, Alexandre Leal. Portanto  a multa vai continuar porque você tem o trabalho educativo, se não resolve, é preciso aplicar a lei. Parar em cima das calçadas é proibido! Você coloca em risco a vida dos pedestres. E mais: arrebenta o passeio, quebra o passeio, vira um verdadeiro inferno. Isso precisa mudar. E  os preços, hein? R$ 1 curta duração, média duração R$ 2  e R$ 3, longa duração. 
Vamos a um rápido intervalo comercial e voltamos daqui a pouco com mais programa Jogo Aberto pra você. Fique com as imagens da super câmera da Band! Olha aí, nós temos a Avenida Garibaldi. Voltamos já!

Termina 1º bloco.

Nós estamos recebendo muitos e-mails. A população manifestando, reclamando... 3339-0770  é o fax do programa Jogo Aberto ou o e-mail jogoaberto@bandbahia.com.br. Você pode ajudar a construir cidadania, fazendo a sua reclamação, denunciando os problemas que você encontra aí na nossa cidade. Temos aqui: 

(lê e-mail)

OK, vamos inclusive encaminhar aí para a Secretaria de Segurança Pública, Polícia Militar o problema da insegurança nas transversais da Avenida Princesa Isabel. 
Temos aqui. 

(lê fax)

Portanto a Cláudia, que é aluna da faculdade Visconde de Cairu pede por favor que façam alguma coisa porque eles estão sendo assaltados. Olha aí, o problema da segurança cada vez pior. Olha que os ladrões já estão armados até aqui. Utilizaram bomba, utilizaram dinamite para assaltar carro-forte. Os ladrões continuam muito bem articulados e armados.

Bom, nós temos aí um projeto de lê contra os cursos obrigatórios para renovar aí a carteira de habilitação, isso  vai ser votado pelo Congresso Nacional. Para muitos motoristas será um alívio se for aprovado esse projeto de lei. Eles continuam reclamando aí dessa questão do curso em cima da hora, direção defensiva, tem que pagar mais, quem ganhou com isso foram as escolas. Tudo isso, você vai acompanhar nessa matéria. Roda VT!

(entra matéria)
É isso aí. Segundo o DETRAN na prova podem ser cobradas questões de legislação de trânsito que não estão no material encontrado no site do DETRAN. Cuidado, hein? Mas que  todo motorista tem a obrigação de conhecer. É... se for  derrubada, aí acaba de vez com essa celeuma, essa discussão aí a respeito do assunto.

Mas vamos falar de educação que é muito importante. Nós sempre defendemos aqui no programa que a educação é a mola propulsora de toda e qualquer economia. Eu dizia na semana passada que no Japão um garoto entra na sala de aula às sete da manhã e sai às cinco da tarde. Lá ele tem curso, lá ele tem reforço. É por isso que o Japão continua avançando. Aqui no Brasil ainda não. Mas estamos caminhando com alguns projetos. A partir da semana que vem, por exemplo, 30 escolas da rede municipal de ensino vão abrir as portas no final de semana. É uma forma de se aproximar da comunidade, do aluno, essa interação. Por isso vamos conversar aqui ao vivo com a Secretária Municipal de Educação Olívia Santana. Prazer imenso tê-la aqui no Jogo Aberto!

Entrevistada: O prazer é todo meu.

Bisesti: Ainda mais para um assunto importante como esse, começa já a partir da próxima semana. Quais são os cursos, o que vocês pretendem fazer abrindo a escola nos finais de semana? Boa tarde, Olívia!

Entrevistada: Boa tarde! Eu agradeço o convite, parabenizo pelo programa, pela sua condução aqui no programa e digo que esse programa Escola Aberta, Moisés, é um programa que nós assumimos a secretaria buscamos parceria para realizar, para realizá-lo. Porque é um desejo da comunidade de usar  o equipamento público da escola. Então nós fizemos uma ação junto ao MEC e conseguimos que Salvador fosse incluída neste programa nacional. Então no sábado nós vamos lançar esse trabalho, é o pontapé inicial e vamos contemplar 30 escolas no caso da cidade de Salvador. A idéia é exatamente acolher demandas da comunidade, o trabalho da dança, o trabalho do teatro, o trabalho do artesanato, os cursos técnicos também, o trabalho de letramento exatamente o trabalho de realização de escrita e de leitura. Uma leitura focalizada no prazer e menos nessa dimensão do estudo formal.

Bisesti: Quer dizer,os recursos, né...Agora quem são os profissionais que vão ministrar essas aulas. 

Entrevistada: São os oficineiros. Oficineiros inclusive selecionados na própria comunidade porque o grande foco do programa, Moisés, é atrair a juventude, os adolescentes que estão no entorno da escola para dentro da escola. Então é uma parceria da instituição escolar, da direção da escola  com sua própria comunidade.

Bisesti: Quer dizer, a própria comunidade vai poder participar também desses cursos profissionalizantes?

Entrevistada: Exatamente, exatamente. Os trabalhos de capoeira... Nó temos também uma outra linha que é exatamente... que nós também estaremos lançando já  no sábado que é uma parceria que a Secretaria tem com o Instituto Stefanini de inclusão digital. Então 11 escolas estarão abertas, uma por regional, para poder acolher as pessoas interessadas, jovens interessados em cursos de computação. Então a idéia é trabalhar com Internet, uma alfabetização digital na verdade e que portanto, durante os dias sábados e domingos, a escola esteja aberta a serviço da comunidade.

Bisesti: Os pais também podem participar?

Entrevistada: Com certeza, com certeza... Os pais também podem acompanhar as atividades. O foco principal delas é o jovem, a juventude. Não adianta ficar, falar da violência e não apresentar alternativas a ela. A UNESCO inclusive  tem um trabalho muito bonito nessa perspectiva, porque a UNESCO tinha um programa “Abrindo Espaço” que foi acolhido pelo Governo Federal e criado esse programa Escola Aberta. Então a UNESCO vai nos ajudar, vai fazer todo o acompanhamento desse trabalho e eu tenho certeza que nós vamos colher depois frutos positivos.

Bisesti: Agora o projeto, ele vai agraciar 30 escolas. E as pessoas já ficam perguntando porque só 30 escolas e qual foi o critério para escolher essas 30 escolas.

Entrevistada: Primeiro porque nós temos uma rede física muito desigual, Moisés e esse programa é um programa que nós temos que implantar com muito cuidado. Até porque já houve na Bahia, não deu certo num primeiro momento e nós queremos fazer algo que seja consistente. Então não adianta agora abrir para todas as 361 escolas e depois não termos a condição de sustentar.

Bisesti: Então vai ser um processo gradativo.

Entrevistada: Exatamente, de implantação gradual. Vamos abrir agora 22, depois no próximo final de semana mais 10, e aí ir montando os programas e sustentando. Porque se você abre a escola num final de semana, aí no seguinte faltou material e isso e aquilo, você já compromete completamente o programa 

Bisesti: Então por exemplo, esse projeto em São Paulo conseguiu inclusive diminuir a violência nos bairros, nas comunidades. Aqui por exemplo vocês utilizaram esse critério dos bairros mais violentos, aonde o desemprego ele é maior para que essas 30 escolas sejam...

Entrevistada: Isso...Na verdade, o critério foi misto. Primeiro que nós tivemos o cuidado de observar as escolas situadas em espaços que tem menos alternativas de equipamento público...

Bisesti: Esporte, lazer...

Entrevistada: Esporte, lazer, cinema, teatro, enfim dessa dimensão. E segundo o desejo da direção da escola, porque você tem que contar com a cumplicidade, o apoio, o envolvimento da equipe da escola. Então quem dirige a escola, a diretora tem que desejar abrir sua escola, né? Então não é uma imposição da Secretaria. É algo, é uma experiência,  que para ser positiva, tem que estar envolvida numa situação de boa vontade, de vontades coletivas. Tem o jovem que quer entrar, tem a diretora que quer fazer e tem a Secretaria pra dar todo o suporte para que isso aconteça. Então nesse primeiro momento esses múltiplos fatores foram pensados, refletidos para dar, para que esse procedimento pudesse acontecer.

Bisesti: Eu acho até que o elemento chave mesmo é a inclusão social. Porque o jovem vai pra escola, chega em casa, pega a mochila, joga em cima da poltrona e vai jogar bola, gude, dominó, baralho. E às vezes até ele não tem essa característica de preservar sua escola ou de ter todo o apoio ali. Agora não, agora ele vai ficar de  escola de segunda a domingo, se possível, ele vai ter escola ali para fazer um trabalho, para realizar um trabalho, para sentir a necessidade, a importância que é a escola na vida de cada um.

Entrevistada: Com certeza! Exatamente, fazer da escola algo que a comunidade cuide, que a comunidade acolha, que a comunidade preserve. Isso não é possível acontecer se a escola estiver fechada para a comunidade que compõe o seu entorno. 

Bisesti: Ok, acreditamos muito também nesse projeto, hein e que possamos atender as 360 escolas municipais.

Entrevistada: Com certeza, com certeza. 

Bisesti: E eu sei que a Secretária tem talento pra isso e tem trabalhado muito.

Entrevistada: Ah, obrigada, obrigada.

Bisesti: Forte abraço, abrigado pela sua participação. Bom, nós continuamos aqui no Jogo Aberto, recebendo muitos e-mails, muitos fax. O fax 3339-0770, o e-mail jogoaberto@bandbahia.com.br. 

Bom, já temos no ponto aí a próxima matéria? Antes de chamar o comercial, vamos aproveitar aqui... Olha, quantos e-mails nós estamos recebendo aqui.

(lê e-mail)

Ok, Roberto, e vamos acompanhar, viu, se a Embasa de fato voltou aí para realizar o serviço. Mas esse é o papel do Jogo Aberto, aqui você denuncia, aqui nós colocamos o seu registro de algum acontecimento no seu bairro, problema de infra-estrutura, saúde,  saneamento, segurança. Se não resolveu, ahá, aí  vamos bater nessa tecla 1, 2, 3, 4, 5, 10, 15 vezes. Ou seja, aqui o espaço é do povo, da população. Aqui, o povo e a notícia tem prioridade. 33339-0770 é o fax, o e-mail jogoaberto@bandbahia.com.br. Vamos a um rápido intervalo comercial e voltamos daqui a pouquinho com mais programa Jogo Aberto. Você fica aí com imagens da super câmera da Band, imagens do Canela. Voltamos daqui a pouco, aguarde!

Termina 2º bloco.

Continuamos aqui com os fax, os e-mails do programa Jogo Aberto. O Jamil Cardoso, ele diz o seguinte.

(lê e-mail)

Problema aí das oficinas, às vezes em alguns locais e isso acaba tirando o sossego de alguns moradores. Aí o Jamil Cardoso, ele fala que a população está reclamando. Vamos pedir ao policial Jairinho que mande pra cá, para que a gente possa saber dele o que está acontecendo de fato. Olha, aquela denúncia do bairro Novo Horizonte, rua Albino, nós recebemos um outro fax aqui, o morador dizendo o seguinte, que a casa dele foi a única retirada do processo de esgoto, saneamento. Ele diz o seguinte:

(lê fax)

Eu gostaria que você mandasse inclusive o número do processo... Ah, ele bota aqui embaixo, ó, maravilha! Número 300465246, é o quarto pedido que ele fax junto a Embasa. Ele pede a Embasa que tome juízo. Nós vamos cobrar isso à Embasa no dia-a-dia, viu... o...o...qual o nome dele? O Roberto. Vamos cobrar isso no dia-a-dia diretamente da Embasa. 

Por falar em direto, já estamos aí com o Juliana Yonezawa no Direto d a Redação. É com você as notícias, Juliana!

(entra Direto da Redação)

Ok, obrigado aí a Juliana Yonezawa. Olha, complementando, recebemos aqui a informação que os funcionários dos Correios podem entrar em greve amanhã. Hoje à  tarde tem inclusive uma assembléia para definir. Portanto, seis horas da tarde sai esta definição. Estamos recebendo também  aqui outras denúncias. O Palmeirinha de Itapuã:

(lê e-mail). 

‘Taí’ o Palmerinha, Centro Esportivo Comunitário de Itapuã, Rua da Ilha, sentido KM 17. Vamos procurar saber o que está acontecendo nesse Centro Esportivo, não é a primeira denúncia que chega aqui na redação Jogo Aberto. 

E olha, vem aí o horário de verão, hein! Atenção, dia 16 de outubro, horário deverão vai até dia 19 de fevereiro. Mas fiquem calmos, a Bahia está fora do horário de verão, a Bahia e os demais estados do Nordeste. O anúncio foi feito pelo ministro das Minas e Energia, Silas Rondeau. 

Bom, continuamos aí. 1500 jovens baianos vão aprender uma profissão. Eles foram selecionados pelo projeto Fábrica Escola. Bom, isso é da rede pública de Salvador, não, o projeto Fábrica Escola é do Ministério da Educação. Vamos acompanhar essa matéria? Roda VT.

(entra matéria)

Sem dúvida, isso aí, Ticiana. Ainda mais que estamos entrando aí na Terceira Revolução, a revolução do conhecimento. Quanto mais conhecimento, melhor para você disputar uma vaga neste mercado de trabalho tão concorrido, tão difícil ainda mais com o desemprego alarmante. Bom nós estamos recebendo aqui os fax do programa Jogo Aberto. 

Olha só, um convite para a Caminhada da Primavera...

(lê fax)

‘Tá’ aqui o Ruimar Nascimento, da Associação Carnavalesca Tempero Negro. Estamos recebendo aqui os fax da comunidade do bairro do Uruguai. 

(lê fax)

Portanto posto de saúde, 10º Centro de Saúde, hein, atenção, lá da comunidade do Uruguai. Como o povo é carente, viu, na área da saúde!

(lê fax)

Olha aqui a denúncia!

(continua lendo fax)

Vamos encaminhar inclusive essa denúncia para a Secretaria Municipal de Saúde. O Rildo, ele diz o seguinte:

(lê e-mail)

Olha aí o Rildo Anselmo de Candeias, Bahia. Obrigado Rildo! ‘Taí’ Candeias participando também do programa Jogo Aberto, que vai ficando por aqui. Como a sua participação é importante para fazer esse programa!

Amanhã estaremos de volta, 12:30, com mais programa Jogo Aberto! Vocês ficam aí com a Super Câmera da Band trazendo as imagens, as imagens aí  da orla, que maravilha! Boa tarde, fique com Deus!
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